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etomada o crescimento 
Todo um conjunto de condicio-

namentos positivos vai se soman-
do e convergindo para as bases de 
sustentação da Nova República, 
ampliando e consolidando os seus 
pressupostos institucionais. Fato-
res que de há muito haviam se re-
tirado da primeira cena dos episó-
dios brasileiros aos poucos estão 
retornando. O painel de êxitos ga-
nha contornos de nitidez na exata 
medida em que os vários segmen-
tos vivos que constituem a Nação 
recuperam espaços e firmam po-
sições. Os setores da economia se 
portam de forma satisfatória, em-
bora o determinismo tropical te-
nha influenciado no desempenho 
dos férteis campos do Sudeste e do 
Sul do País. O desempenho indus-
trial está apresentando níveis 
sem precedentes na atual década. 
O comércio e o setor de serviços, 
por via de conseqüência, experi-
mentam o crescimento auspicio-
so, apresentando o País uma ex-
pansão média plenamente inte-
grada na dinãmica de retomada 
do crescimento econômico. 

O Brasil está crescendo a uma 
taxa surpreendente de sete por 
cento ao ano, com o PIB situando-
se num patamar de ganhos plena-
mente satisfatório. Tanto em rela-
ção ao País, quanto ao comporta-
mento de outros povos e até mes-
mo de alguns mais aproximados 
do grupo de desenvolvidos. Exis-
tem, por isso mesmo, razões de 
sobra para uma reavaliação con-
ceituai sobre a recuperação dos 
níveis de prosperidade. 

O saldo acumulado da balança 
comercial fechou as contas do 
mês de novembro com um total de 
US$ 11,348 bilhões. A meta de US$ 
12 bilhões deverá ser ultrapassa-
da, desde que os valores registra-
dos para este mês tanto para as 
exportações quanto para as im-
portações apontam para um  

superavit superior a US$ 1 bilhão 
e, o que é mais auspicioso, reve-
lam uma pauta de encomendas 
externas seletivamente voltada 
para peças de reposição, mate-
riais e componentes industriais e 
matérias-primas de base. Até 
mesmo o petróleo apresenta um 
perfil de entradas no País inferior 
aos níveis anteriores. 

Também internamente as 
amostragens são satisfatórias. A 
indústria trabalha a plena carga. 
crescendo sua demanda em ter-
mos de mão-de-obra e sem condi-
ções físicas de atender aos pedi-
dos do comércio. As linhas de pro-
dução de algumas empresas tra-
balham em regime de tempo inte-
gral e ainda assim não podem co-
brir os contratos de venda já sela-
dos. Trabalha-se mais e conse-
qüentemente os ganhos se am-
pliam. Na sua esteira todo um 
processo de trocas se acelera pon-
do em evidência que a Nação vol-
tou a ganhar feições de prosperi-
dade. E esta realidade, inclusive 
obrigou as autoridades financei-
ras a interferir no sistema de cré-
dito direto ao consumidor, limi-
tando em doze prestações as com-
pras a prazo. Para evitar a pecú-
nia interveio no mercado do di-
nheiro, contendo os abusos nas 
práticas comerciais. 

A política de controle de preços 
fez renascer o prestígio pela rele-
vãncia dada ao Conselho Intermi-
nisterial de Preços. Esse ógão co-
legiado hoje ocupa uma posição 
estratégica de relevãncia ao ofe-
recer uma resistência institucio-
nal aos grupos econômicos — em 
minoria, feliztnente — que apenas 
se preocupam em ampliar ganhos 
e assegurar lucros multiplicados, 
sem se ligarem aos questiona-
mentos sociais que o custo de vida 
projeta sobre as categorias de 
média e de baixa renda. 

Os reajustes salariais se proces-
sam, em sua expressão global, 
dentro de uma visão de reposição 
do poder aquisitivo e de fuga ao 
achatamento determinado pela 
repressão dos aumentos até então 
autorizados. A média de doze por 
cento dos ganhos reais refletiu-se 
no poder aquisitivo da média bra-
sileira, derramando-se pela eufo-
ria de compras que hoje faz vi-
brante o comércio em todas as la-
titudes. 

O Congresso Nacional, que aca-
ba de encerrar a sua penúltima 
sessão legislativa da atual legisla-
tura, cumpriu com sua obrigação. 
votando em tempo hábil uma ex-
tensa pauta de leis importantes, 
com especial destaque para o pa-
cote econômico, mediante esforço 
concentrado, e para a convocação 
da Constituinte. Todo um comple-
xo legislativo foi mobilizado tendo 
o Parlamento, em todos os proje-
tos votados, oferecido uma contri-
buição efetiva no aperfeiçoamen-
to de cada um deles. 

Identifica-se, por isso mesmo, 
um sincronismo nos diversos seg-
mentos sociais, dando unidade e 
confiança aos passos dados pelo 
País nos rumos do futuro. Resta, 
ainda, por resolver o desafio da 
exacerbação inflacionária que 
persiste na sua agressiva insolên-
cia, desafiando a criatividade dos 
economistas brasileiros. 

A esperança que se renova está 
voltada para as medidas já adota-
das e para aquelas que serão im-
plementadas objetivando rever-
ter todos os fatores perversos, re-
pondo o País na sua cadência nor-
mal, plenamente identificado com 
as potencialidades de suas rique- ,  
zas e com a capacitação do seu po-
vo em pesquisá-las, transformá-
las e distribuí-las em proveito da 
prosperidade e do bem-estar de 
toda a Nação. 


